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RESUMO

A Bacia do São Francisco possui 36 afluentes mais importantes, dos quais 19 são perenes, cujas áreas de drenagem, com
exceção do Rio Verde Grande, se situam na região da bacia não abrangida pelo Polígono das Secas, representando 50%
da área total da bacia. Analisou-se, neste trabalho, o comportamento hidrológico do Velho Chico e seus principais aflu-
entes pertinentes aos dados anuais de precipitação média, vazão específica média e coeficiente de deságüe. Os resulta-
dos obtidos permitiram as seguintes conclusões: as variáveis hidrológicas estudadas apresentaram valores médios no
segundo período superiores aos do primeiro; os afluentes estudados, que representam 46,3% da área da bacia, contribu-
em com 81% da sua vazão, no período sem a influência dos reservatórios de acumulação; as sub-bacias com as maiores
contribuições para a formação da vazão do Rio São Francisco são as dos Rios Paracatu, Grande e Velhas.

Palavras-chave: precipitação média, vazão média, disponibilidade hídrica

Study of the hydrological behavior of São Francisco River
and its main tributaries

ABSTRACT

The São Francisco Basin has 36 major tributaries, of which 19 are perennial. The areas of drainage of these tributaries,
except for the Raverde Livarde, are located in the area of the basin not included in the drought region, representing
50% of the total area of the basin. In this study the hydrological behavior of the São Francisco River and its main tributaries
was analyzed in relation to the annual data of mean precipitation, mean specific flow and outflow coefficient. The obtained
results lead the following conclusions: the studied hydrological variables presented mean values in the second period
superior to those of the first one; the studied tributaries that represent 46.3% of the basin area contribute 81% of its flow
for the period without the influence of the reservoir accumulation; the sub-basins that present the largest contributions
for the formation of the flow of São Francisco River are the ones of the Rivers Paracatu, Grande and Velhas.
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INTRODUÇÃO

A Bacia do São Francisco, com área de drenagem de
639.219 km2, se estende pelos Estados de Minas Gerais,
Bahia, Goiás, Pernambuco, Sergipe e Alagoas, além do Dis-
trito Federal, representando 7,5% do território brasileiro
(ANA, 2002) e, devido à sua extensão e aos diferentes am-
bientes percorridos, ela se divide em quatro unidades fisio-
gráficas: na região do Alto São Francisco, correspondente a
19% da área da bacia, que vai da nascente até a cidade de
Pirapora, MG; no Médio São Francisco, que se estende de
Pirapora a Remanso, BA, correspondente a 55% da bacia;
no Submédio São Francisco, de Remanso até Paulo Afonso,
BA (24% da bacia) e no Baixo São Francisco, que vai de
Paulo Afonso até a foz (7% da bacia).

A Bacia do São Francisco possui 36 afluentes mais im-
portantes, dentre os quais apenas 19 são perenes destacan-
do-se, pela margem direita, os Rios Pará, Paraopeba, Velhas
e Verde Grande e, pela margem esquerda, os Rios Abaeté,
Paracatu, Urucuia, Pandeiros, Carinhanha, Corrente e Gran-
de. As áreas de drenagem desses afluentes, com exceção do
Rio Verde Grande, se situam na região não abrangida pelo
Polígono das Secas, representando cerca de 50% da área to-
tal da bacia (ANEEL, 1998).

O clima se caracteriza pela ocorrência de temperaturas de
mediana a elevada durante quase todo o ano, com tempera-
tura média anual variando de 18 a 27 °C e, ainda, por um
baixo índice de nebulosidade com grande incidência de ra-
diação solar e pela existência de duas estações bem distin-
tas, ou seja, uma seca e outra chuvosa (Brasil, 2003).

Em função das elevadas temperaturas e dos baixos índi-
ces de nebulosidade, a evapotranspiração potencial é mui-
to alta, principalmente na região do Submédio São Fran-
cisco onde algumas estações registram valores de até
3.000 mm ano-1. A elevada evapotranspiração potencial não
compensada pelas chuvas afeta expressivamente o balanço
hídrico dos solos (Ioris, 2001).

O crescimento da exploração econômica na Bacia do São
Francisco, sobretudo pela agricultura irrigada, foi intensifi-
cada a partir de 1976 (ONS, 2004), com destaque para as
regiões do Submédio e Baixo São Francisco (Rodriguez &
Holtz, 2003).

Além da irrigação, o São Francisco tem seu potencial
hidrelétrico bastante aproveitado, com diversas usinas hi-
drelétricas instaladas ao longo da bacia. Em 1973, a Com-
panhia Hidro Elétrica do São Francisco (CHESF) começou
a construção do reservatório de Sobradinho, cujo lago, for-
mado em 1979 e com superfície de 4.214 km2, é um dos
maiores lagos artificiais do mundo, servindo como reser-
vatório de regularização plurianual. O reservatório de So-
bradinho localiza-se no Submédio São Francisco, a apro-
ximadamente 40 km à montante das cidades de Juazeiro e
Petrolina, cuja potência instalada é de 1.050 MW (Correia
& Dias, 2003).

Em virtude da Bacia do São Francisco representar um
importante indutor do desenvolvimento dos diversos Esta-
dos por ele banhado, o conhecimento do seu comportamento
hidrológico é de extremo valor para subsidiar a tomada de

decisões na gestão de recursos hídricos, uma vez que per-
mitirá conhecer a disponibilidade deste recurso, possibili-
tando identificar as áreas em que este recurso é ou poderá
ser escasso.

Com base neste enfoque se propõe, com o presente traba-
lho, estudar o comportamento hidrológico do Rio São Fran-
cisco e seus principais afluentes, pertinentes aos dados de
precipitação média anual, vazão específica média anual e
coeficiente de deságüe.

MATERIAL E MÉTODOS

Para realização do estudo analisaram-se os dados con-
sistidos de 178 estações pluviométricas e 12 estações flu-
viométricas pertencentes à rede hidrometeorológica da
Agência Nacional de Águas (ANA). Dentre as estações flu-
viométricas estudadas, uma está localizada próximo à foz
do Rio São Francisco e as demais correspondem às esta-
ções localizadas na posição mais à jusante de cada um dos
afluentes estudados.

Na Figura 1 estão apresentadas as principais sub-bacias
estudadas e suas áreas de drenagem, além das proporções da
área em relação à da Bacia do São Francisco e se tem, na
Tabela 1, as estações fluviométricas, a latitude, longitude,
área de drenagem, o rio em que se situam e a região fisio-
gráfica a que pertencem.
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Figura 1. Principais sub-bacias do Rio São Francisco, suas áreas de
drenagem, proporções em relação à bacia e localização das estações
fluviométricas estudadas
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Com base na análise dos dados disponíveis optou-se por
selecionar o período-base de 1950 a 2000. Após a análise dos
dados hidrológicos, àqueles inexistentes ou considerados
inconsistentes foram atribuídas falhas para posterior preen-
chimento. O preenchimento de falhas foi realizado por meio
de correlações, segundo critérios consagrados de escolha de
bases para as regressões.

Na análise da distribuição espacial das precipitações anu-
ais ao longo da bacia, utilizou-se o método das isoietas e,
para o cálculo da precipitação média nas áreas de drena-
gem das 12 estações fluviométricas estudadas, o método do
Polígono de Thiessen, segundo metodologias descritas por
Tucci (2000).

A vazão média anual de longa duração foi calculada uti-
lizando-se a média das vazões médias anuais e a vazão es-
pecífica média de longa duração foi obtida pela divisão dos
dados de vazão média anual pela área de drenagem da esta-
ção fluviométrica considerada.

Realizou-se, para as estações localizadas nos afluentes do
São Francisco, a regionalização da vazão média a partir do
método de razão de área de drenagem (Eq. 1), proposta por
Stendinger et al. (1992), citados por Chaves et al. (2002).
Este método é usado, comumente, no cálculo de vazões re-
gionais, visando à estimativa das vazões nas seções de desá-
güe das sub-bacias no Rio São Francisco.

em que
Qr – vazão de referência em um ponto da bacia,

m3 s-1

Qrp – vazão de referência em um posto fluviométrico
próximo, m3 s-1

Ax – área de drenagem da seção de vazão conheci-
da, km2

Ay – área de drenagem da seção de interesse, km2

Conhecidas a precipitação média, a vazão média anual e
a área de drenagem de cada um dos afluentes estudados,

calculou-se a proporção de contribuição de cada um dos aflu-
entes; para tanto, propuseram-se os conceitos de contribui-
ções potencial e real, visando à identificação da proporção
de contribuição de cada um dos afluentes para a formação
da vazão do Rio São Francisco.

A contribuição potencial é definida pela relação entre o
volume precipitado na área de drenagem de cada afluente e
o volume precipitado na área de drenagem da Bacia do São
Francisco, ou seja, é a contribuição que o afluente apresen-
taria para a formação da vazão do Rio São Francisco se toda
a precipitação fosse convertida em escoamento, calculada pela
equação:

em que
Cp – contribuição potencial, %

Vpa – volume precipitado na área de drenagem do
afluente estudado, m3

Vpb – volume precipitado na área de drenagem da
bacia, m3

Define-se a contribuição real pela relação existente entre
o volume médio escoado na seção de deságüe do afluente no
Rio São Francisco e o volume médio escoado na foz do São
Francisco, esta representativa da contribuição que cada aflu-
ente apresenta para a formação da vazão do Rio São Fran-
cisco refletindo, neste caso, as perdas ocorridas por evapo-
transpiração, representadas pela equação:

em que
Cr – contribuição real, %

Vea – volume médio escoado na seção de deságüe do
afluente, m3

Veb – volume médio escoado na foz da bacia do São
Francisco, m3

Para representação da área de drenagem da Bacia do São
Francisco se utilizou a estação Traipu (estação localizada
mais a foz da bacia), com área de drenagem de 622.600 km2

representando, portanto, 97,4% da área da bacia.
Na área de drenagem não abrangida pelos afluentes estu-

dados correspondente a 342.948 km2 e que representa 53,7%
da área da Bacia do São Francisco, tanto o volume precipi-
tado como o volume escoado foram obtidos pela diferença
entre o valor correspondente à área de drenagem da Bacia
do São Francisco, representada pela estação Traipu e a soma
dos valores de todas as sub-bacias estudadas, descrita pela
equação:

em que
Vh* – variável hidrológica na área de drenagem não

abrangida pelos afluentes estudados
Vhb – variável hidrológica na bacia
Vha – variável hidrológica nos afluentes estudados

O coeficiente de deságüe foi obtido pela razão entre o
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Tabela 1. Estações fluviométricas selecionadas para o estudo, coordenadas
geográficas, áreas de drenagem, rios e regiões a que pertencem
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volume que escoa pela seção de deságüe considerada e o
volume total precipitado.

Realizou-se, previamente, o estudo de análise de estacio-
nariedade considerando-se os períodos de 1950 a 1976 e 1979
a 2000, que correspondem aos períodos anterior e posterior
ao enchimento do reservatório de Sobradinho, e do expres-
sivo crescimento econômico evidenciado na Bacia do São
Francisco a fim de identificar alterações ocorridas no com-
portamento das vazões médias. Os testes para verificação da
identidade de variâncias e de médias, foram os de Fisher e
Student, respectivamente, sendo a aplicação realizada con-
forme a metodologia proposta por Euclydes et al. (1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio da análise de estacionariedade identificou-se a
não-estacionariedade para a estação à jusante de Sobradinho,
sendo facilmente justificada pelas grandes alterações ocorri-
das nesta região da bacia, seja pela formação do reservató-
rio ou pelo grande desenvolvimento ocorrido na bacia, a
partir da década de 1970, tendo a irrigação, segmento com
maior requerimento de água, como um dos principais indu-
tores deste desenvolvimento.

Nas estações de montante, entretanto, também se eviden-
cia um comportamento não-estacionário para os períodos de
1950 a 1976 e 1979 a 2000, mesmo não havendo os efeitos
de regularização mencionados para as estações de jusante,
fato este justificado pelo expressivo aumento da precipita-
ção no segundo período analisado. Com base nesta análise

consideraram-se, para o estudo do comportamento hidroló-
gico do Rio São Francisco e seus principais afluentes, os
períodos de 1950 a 1976 e 1979 a 2000.

Apresenta-se, na Figura 2, para a Bacia do São Francis-
co, a distribuição da precipitação média anual consideran-
do-se os períodos de 1950 a 1976 e de 1979 a 1999. A pre-
cipitação média nesses períodos foi maior na região de
cabeceira, decrescendo em direção à foz até as proximida-
des do limite entre o Submédio e o Baixo São Francisco; a
partir daí, ocorre um acentuado aumento da precipitação
em decorrência da influência oceânica no regime pluvio-
métrico.

As precipitações observadas variaram de 390 a 1.710 mm
no primeiro período analisado e de 370 a 1.800 mm no se-
gundo. Constatou-se, no Alto e Médio São Francisco, au-
mento das precipitações médias anuais do primeiro para o
segundo período, principalmente na área de cabeceira e na
margem esquerda da Bacia do São Francisco. No Submé-
dio e Baixo, o comportamento foi oposto sendo, em geral,
a precipitação no segundo período, um pouco inferior à do
primeiro.

A Figura 3 representa as precipitações médias anuais nas
áreas de drenagem dos principais afluentes do São Francis-
co e a precipitação média na bacia, representada pela esta-
ção Traipu; apenas a Sub-Bacia do Verde Grande e a área
não abrangida pelos afluentes estudados apresentaram pre-
cipitações menores que a evidenciada na bacia. A precipita-
ção média no segundo período foi sempre maior que a do
primeiro, sendo a máxima variação na Sub-Bacia do Rio
Corrente (14,4%) e a mínima na do Paracatu (0,5%).

A. B.

Figura 2. Precipitação média anual na Bacia do São Francisco, considerando-se os períodos de 1950 a 1976 (A) e de 1979 a 1999 (B)
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Na análise da contribuição potencial de cada um dos aflu-
entes estudados (Figura 4), evidencia-se que as maiores pro-
porções de contribuição são as dos Rios Grande e Paracatu.
Embora não sejam as sub-bacias com as maiores precipita-
ções médias são, no entanto, as que apresentam as maiores
áreas de drenagem, com 78.491 km2 e 45.203 km2, respecti-
vamente, fazendo com que os volumes precipitados nessas
áreas sejam de maior magnitude.

Considerando-se o período de 1950 a 1976 (Figura 4A),
verificou-se que a Sub-Bacia do Rio Grande, que representa
12,6% da área de drenagem da Bacia do São Francisco,
abrange a maior contribuição potencial (14,2%), sendo a
precipitação média nesta sub-bacia 12,5% superior à da ba-
cia (Figura 3).

Na Sub-Bacia do Paracatu, que apresenta a segunda mai-
or contribuição potencial (10,9%), observa-se que sua área
de drenagem representa apenas 7,3% da área da Bacia do
São Francisco mas indica uma precipitação média superior
à da bacia, em 46,4%. Em relação à Sub-Bacia do Grande,
a Sub-Bacia do Paracatu mostra uma área equivalente a
57,6%, sendo a contribuição potencial, entretanto, da ordem
de 77,0% daquela do Rio Grande.

Para a Sub-Bacia do Rio Verde Grande, cuja área repre-
senta 5,0% da área da Bacia do Rio São Francisco, a contri-
buição potencial é de 4,8% tendo em vista o fato da sua pre-
cipitação ser, menor que a precipitação média na Bacia do
São Francisco; este comportamento também foi constatado
na área não abrangida pelos afluentes estudados, que repre-
senta 53,7% da área da bacia e uma contribuição potencial
da ordem de 39,6%.

Considerando-se o segundo período, verifica-se que as
variações nas proporções das contribuições potenciais, em
relação ao primeiro período, foram muito pequenas e estão
diretamente relacionadas com as mudanças nas precipita-
ções das diversas sub-bacias. Nas Sub-Bacias dos Rios Pa-
racatu, Urucuia e Verde Grande e da área não abrangida
pelas sub-bacias estudadas e apesar das precipitações tam-
bém terem sido mais altas no segundo período, o aumento
foi menor que o ocorrido na precipitação média da bacia,
o que acarretou, portanto, decréscimo na proporção da con-
tribuição potencial.

Apresentam-se, na Figura 5, as vazões específicas mé-
dias de longa duração nos principais afluentes do Rio São
Francisco e no próprio rio principal. As vazões específicas
mais altas foram encontradas nas regiões de cabeceira da
bacia, decorrentes das maiores precipitações evidenciadas
nessas áreas.

As únicas sub-bacias que apresentaram vazões específi-
cas expressivamente menores que a vazão específica média
evidenciada na bacia, foram a do Verde Grande e aquelas
correspondentes à área não abrangida pelos afluentes estu-
dados, sendo estas as únicas regiões com precipitações mé-
dias nas suas áreas de drenagem inferiores à média eviden-
ciada na Bacia do São Francisco.
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Na Sub-Bacia do Verde Grande e apesar da precipitação
ter sido inferior à precipitação média na Bacia do São Fran-
cisco em apenas 5,7% no período de 1950 a 1976 e 7,6% no
período de 1979 a 2000 (Figura 3), a redução da vazão es-
pecífica em relação à média da bacia foi da ordem de 80,5 e
69,2%, respectivamente (Figura 5).

Tendo em vista ser a precipitação média anual, na Sub-Ba-
cia do Rio Verde Grande, correspondente a 830 mm no perío-
do de 1950 a 1976, muito inferior à evapotranspiração poten-
cial, ocorre um déficit de água no solo muito grande, fazendo
com que a maior parcela do total precipitado seja retida na
camada superficial do solo; esta água, retida na camada ex-
plorada pelo sistema radicular das culturas, é posteriormente
evapotranspirada, reduzindo a parcela da precipitação conver-
tida em escoamento no rio. Comparando-se o comportamento
observado no período de 1979 a 2000 com o do período de
1950 a 1976 conclui-se que, embora o aumento da precipita-
ção fosse de apenas 2,3%, o incremento do volume escoado
foi de 53,7%, ou seja, passou de 0,82 L s-1 km-2, relativo ao
primeiro período, para 1,26 L s-1 km-2, referente ao segundo.

Mesmo com a intensificação do uso da água pela irriga-
ção na Sub-Bacia do Verde Grande ocasionando, inclusive,
a intermitência dos principais cursos d´água da região (ANA,
2002), não se constatou este efeito na vazão média de longa
duração visto que no período de 1979 a 2000 (período de
maior crescimento econômico na sub-bacia) se observou au-
mento da vazão específica. Rodriguez (2004) também cons-
tatou que, apesar da irrigação ter sido a maior responsável
pela vazão consumida na Sub-Bacia do Paracatu, isto é, por
até 93% do total consumido, a relação com a vazão média
de longa duração apresentou pouca influência, sendo a mai-
or percentagem dessa relação da ordem de 2,1%.

Comportamento similar ao evidenciado no Verde Grande
foi também constatado no período de 1950 a 1976, na área
não abrangida pelos afluentes estudados, ou seja, 53,7% da
área da Bacia do São Francisco e onde a precipitação média
também é muito inferior à evapotranspiração potencial. Com
relação ao período de 1979 a 2000, verificou-se que a vazão
específica foi menor que a do primeiro período estudado, fato

este que pode ser entendido pelo motivo de que a construção
e o enchimento dos reservatórios de acumulação (Sobradinho,
Itaparica/Luiz Gonzaga, Moxotó, Paulo Afonso e Xingó) acar-
retaram expressiva evaporação dos reservatórios, o que ocasi-
onou, portanto, a redução da vazão específica uma vez que a
vazão média de longa duração dessas áreas foi quantificada
pela diferença entre a vazão de Traipu e a soma das vazões
correspondentes a todas as sub-bacias estudadas.

As maiores vazões específicas foram observadas na região
do Alto São Francisco, as quais podem ser justificadas pelos
fatos de: as precipitações serem as mais elevadas na bacia,
chegando a atingir valores da ordem de 1.800 mm; as eva-
potranspirações potenciais serem as mais baixas na bacia; e
alta urbanização e impermeabilização dessas sub-bacias, ten-
do em vista a presença da região metropolitana de Belo Ho-
rizonte, nas Sub-Bacias dos Rios das Velhas e Paraopeba.

Analisando-se as diferenças ocorridas entre os períodos
de 1950 a 1976 e de 1979 a 2000 nas sub-bacias localizadas
no Alto São Francisco, o incremento na precipitação média
no segundo período resultou, em relação ao primeiro, em
grande aumento na vazão específica média de longa dura-
ção, comportamento que pode ser explicado pelo fato de que,
sendo as precipitações médias nessas sub-bacias já elevadas
em relação às das outras sub-bacias, o solo permanece com
umidade também mais elevada durante grande parte do ano,
com o que, por ocasião da ocorrência das precipitações, maior
parcela dessas é convertida, seja em escoamento superficial
ou em escoamento subterrâneo, com a ressalva de que am-
bos acarretarão aumento na vazão específica média, fato tam-
bém relacionado com a impermeabilização devido à intensa
urbanização evidenciada nessas sub-bacias.

Comportamento similar ao da vazão específica média de
longa duração também pode ser evidenciado no coeficiente
de deságüe (Figura 6) cujo crescimento, com o aumento do
total precipitado, está diretamente associado ao fato de que,
com o aumento do total precipitado, menor parcela do coe-
ficiente de deságüe será convertida em evapotranspiração,
acarretando maior proporção da precipitação convertida em
escoamento no rio.
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1976 e de 1979 a 2000

Silvio B. Pereira et al.

R. Bras. Eng. Agríc. Ambiental, v.11, n.6, p.615–622, 2007.



621

Analisando-se a Sub-Bacia do Verde Grande, que apre-
senta o menor coeficiente de deságüe entre as sub-bacias
estudadas observou-se, no período de 1950 a 1976, que do
volume total precipitado apenas 3% atingiam a sua foz, de-
saguando no Rio São Francisco, com o que 97% do total
precipitado são convertidos, basicamente, em evapotranspi-
ração. De 1979 a 2000 notou-se que o aumento do total pre-
cipitado também acarretou aumento da proporção do volu-
me escoado (5%), confirmando o comportamento já discutido.

Nas sub-bacias do Alto São Francisco se encontram os
maiores valores do coeficiente de deságüe, de 0,35 no pri-
meiro período (Sub-Bacia do Rio Abaeté) e de 0,38 no se-
gundo (Sub-Bacia do Rio Paraopeba), comportamento este
decorrente das maiores precipitações evidenciadas nessas
áreas e da impermeabilização, no caso do Paraopeba.

A Figura 7 apresenta as proporções da contribuição real
dos principais afluentes do Rio São Francisco para a forma-
ção da sua vazão, considerando-se os períodos de 1950 a
1976 e de 1979 a 2000. Analisando-se o primeiro período
(Figura 7A), que representa uma condição sem a influência
dos reservatórios de regularização e, ainda, um pequeno efei-
to do desenvolvimento econômico, intensificado a partir da
década de 1970 na bacia (ONS, 2004), evidenciou-se que a
sub-bacia com maior proporção de contribuição real para a
formação da vazão do Rio São Francisco foi a do Paracatu
(18,2%), bastante superior à proporção da contribuição po-
tencial correspondente a esta sub-bacia (10,9%); já a Sub-
Bacia do Rio Grande, embora fosse a de maior contribuição
potencial (14,2%) apresentou, no entanto, a segunda maior
contribuição real (10,9%), ou seja, muito próxima à da Sub-
Bacia do Rio das Velhas (10,5%), com área de drenagem
ainda menor.

O comportamento correspondente às Sub-Bacias dos Rios
Grande (Ad = 78.491 km2) e Paracatu (Ad = 45.203 km2)
pode ser compreendido pela análise do volume total anual
precipitado nas áreas de drenagem dessas sub-bacias e pela
magnitude da evapotranspiração potencial nessas áreas. Ob-
servou-se, na Sub-Bacia do Rio Grande, a ocorrência de pre-
cipitações médias anuais mais baixas (982 mm) em relação
às da Sub-Bacia do Paracatu (1.313 mm), além de evapo-
transpirações potenciais na Sub-Bacia do Rio Grande, supe-
riores às do Paracatu; portanto, o maior déficit evapotrans-
pirométrico na Sub-Bacia do rio Grande contribui para uma
conversão menor da precipitação verificada na sub-bacia para
a formação da vazão do Rio São Francisco.

O efeito das baixas precipitações e altas evapotranspira-
ções potenciais na formação da vazão do São Francisco foi
ainda mais evidente na área de drenagem não abrangida
pelos afluentes estudados, uma vez que esta área apresenta-
va uma contribuição real de apenas 19,2%, quando a contri-
buição potencial era de 39,6% e a proporção dessa área em
relação à bacia, de 53,7%.

Analisando-se o período de 1979 a 2000 (Figura 7B), obser-
vou-se crescimento na contribuição real em todas as sub-bacias
estudadas em relação ao primeiro período, sendo este crescimen-
to em média de 22,3%, exceto na área não abrangida pelos aflu-
entes estudados, a qual apresentou redução do primeiro para o
segundo período, de 19,2 para 1,5%; este comportamento pode

ser explicado pelo fato da evaporação ter aumentado em virtu-
de da construção dos reservatórios de acumulação ocorridos após
o ano de 1976, fazendo com que maior parcela do volume pre-
cipitado fosse convertida em evaporação.

CONCLUSÕES

1. As variáveis hidrológicas estudadas apresentaram va-
lores médios no período de 1979 a 2000, superiores aos de
1950 a 1976.

2. As precipitações e as vazões específicas médias anuais de longa
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duração diminuíram da nascente para a foz do São Francisco.
3. As áreas de drenagem dos afluentes Pará, Paraopeba,

Abaeté, Velhas, Paracatu, Urucuia, Pandeiros, Verde Gran-
de, Carinhanha, Corrente e Grande, representando 46,3% da
área da Bacia do São Francisco, contribuíram com 81% da
sua vazão, no período de 1950 a 1976.

4. A Sub-Bacia do Rio Verde Grande foi a única com pre-
cipitação e vazão específica inferior à média da Bacia do São
Francisco.

5. As sub-bacias com as maiores contribuições para a for-
mação da vazão do Rio São Francisco, são as dos Rios Para-
catu, Grande e Velhas.
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